RELATÓRIO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O AVANÇO DO MAR NA ORLA DO PAULISTA.
O presente documento apresenta em síntese, um relatório da audiência pública, promovida pela câmara de vereadores da cidade do Paulista, de autoria do vereador Fábio Barros, sobre o avanço do mar na orla do Paulista. No ano de dois mil e nove, no dia dezesseis de novembro, no Auditório da Faculdade Decisão, situado à Av. Dr. José Cláudio Gueiros Leite, Janga, Paulista/PE, tendo como participantes na composição da mesa: Prof. e Dr. do Departamento de Geologia, Programa de Pós-Graduação em Geociências e Centro de Tecnologia e Geociências da UFPE, Valdir Manso; Representante da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Estado, SECTMA, Dra. Andréa Olinto; Secretário de Planejamento e Meio Ambiente do Paulista,  Geraldo Miranda; Secretaria de Recursos Hídricos do Estado, Dra. Helena Alves Moreira; Vereador do Paulista, integrante da Executiva do Parlamento Comum Metropolitano e Presidente da mesa, Fábio Barros; Presidente da Câmara Municipal do Paulista, Vereador Antônio José de Lima Valpassos. Iniciados os trabalhos pela Assessora de Imprensa do Vereador Fábio Barros, que fez a saudação a todos os presentes, apresentou os integrantes da mesa e em seguida apresentou um vídeo com  reportagem e entrevistas dadas pelos moradores de Paulista que estão preocupados e indignados com o descaso que é tratado o avanço do mar naquele local. Destacou que nas entrevistas os moradores e comerciantes locais falaram que esperam uma resposta dos órgãos públicos competentes, para o problema do avanço do mar e contam o seu sofrimento e prejuízo. Posteriormente, o Presidente da mesa, Vereador Fábio Barros, explicou o motivo da convocação da Audiência Pública e a importância da discussão sobre o avanço do mar em Paulista.  Comentou que o problema da erosão marinha na costa Pernambucana aumenta cada vez mais. O vereador informou ainda, que a liberação de recursos pelo Governo do Estado para as Praias do Paulista, é parte de um projeto amplo, através do qual serão destinados recursos para resolver o problema da erosão de toda a costa Pernambucana, especialmente, as áreas costeiras mais prejudicadas, que são localizadas em Jaboatão dos Guararapes, Recife, Olinda e Paulista e que as ações não serão mais de responsabilidade isolada dos municípios, uma informação da secretaria de Recursos Hídricos do Estado. Logo após, foi lida a pauta das matérias a serem tratadas nesta audiência que possuem o seguinte teor: I- Exposição de Dr. Valdir Manso sobre o tema “A erosão Costeira no Município de Paulista”; II- Exposição de Dra. Andréa Olinto sobre o tema: “Propostas para a orla de Paulista: Uma visão ambiental”. III- Expositora Helena Alves Moreira que dará alguns informes no que se refere ao Governo de Estado; IV- Exposição do Secretário Geraldo Miranda sobre os problemas de Paulista no processo da erosão marinha; V- Perguntas e/ou considerações dos Vereadores e o público em geral, para os expositores que compõem a mesa. O Vereador Fábio Barros, em seguida, abriu a Audiência Pública e passou a palavra ao Dr. Valdir Manso. Tratando do item I, Dr. Valdir Manso explicou o que é erosão, o significado do processo erosivo e o problema existente no litoral. Comentou que a erosão costeira começa quando a taxa de retirada de sedimentos é maior que a taxa de deposição, iniciando, assim, o processo de erosão, que possui variáveis. Na sua apresentação Dr. Valdir mostrou, através de apresentação em power point, o recuo da linha de costa, avançando e não havendo destruição de patrimônio e o recuo da linha de costa com a destruição de patrimônio, como exemplo os bares de Pau Amarelo e residências. Prosseguindo, Dr. Valdir mostrou as causas naturais da erosão marinha e explicou como o efeito do aquecimento global também influencia na parte costeira, o que vem causando preocupação pela possibilidade de aumento do nível do mar, devido a esse aquecimento. Ainda tratando do item I, o expositor demonstrou que o problema da erosão na zona costeira é mundial e que os problemas serão aumentados, como também demonstrou os dados recentes da ocupação do solo na zona costeira em Paulista, ressaltando o crescimento populacional. Mostrou o processo erosivo no município do Paulista e apontou que a estrutura do litoral do Paulista possui características erosivas. Em sua exposição, Dr. Valdir dividiu a região das praias atingidas no município do Paulista em setores e fez os seguintes comentários: setor1 - Praia de Enseadinha; mostrou o perfil da costa no período entre junho a dezembro de 1998, através de um quadro, apontando o aumento da erosão; setor2 - Praia do Janga; comentou que a obra feita anteriormente, com espigões, causou desequilíbrio na região, com relação às erosões e à destruição das áreas, mostrou o pouco espaço para dissipação completa de energia da onda incidente, gerando mobilização dos sedimentos no pé da estrutura e facilitando com que as ondas do mar quebrem a estrutura; setor3 - Rua de Feira Nova até o Pontal de Maria Farinha; demonstrou que é uma estrutura com falhas diversas. Explanou que os problemas tendem a que os moradores façam estruturas de proteção costeira individualmente, causando, assim, um problema maior a todos com a intensificação do processo de erosão.  Apontou as principais ações para se conhecer o processo erosivo na Zona Metropolitana do Recife: Mapeamento Geológico do litoral, Projeto MAI – Prefeituras da RMR/MMA/MP/UFPE, Projeto FACEPE – complementação do MAI. Apresentou também as atividades de pesquisa, os parâmetros físico-oceanográficos (dados das ondas), levantamento feito pelo projeto MAI e ressaltou os resultados do Projeto GRANMAR. Finalizando sua apresentação, Dr. Valdir apresentou as soluções para o problema da erosão costeira, ressaltando as conseqüências do referido processo erosivo. Dando continuidade à audiência, tratando do item II, a expositora Dra. Andréa Olinto apresentou o plano de gestão costeira, que abrange a parte terrestre e uma parte marinha. Explanou que os ecossistemas estão sendo destruídos devido ao crescimento populacional nas áreas costeiras, demonstrando os principais impactos com relação ao solo. Apontou os problemas da urbanização nas praias, indicou os instrumentos de gestão construídos ao longo dos anos e a sua importância no planejamento ambiental. Em seguida, Dra. Andréa Olinto apresentou o projeto de monitoramento ambiental integrado para conhecer a problemática do enfrentamento da erosão costeira, que está associada à ocupação ambiental, falta de planejamento urbano e às mudanças climáticas em escala mundial. Explicou o que é o Projeto MAI e que o objetivo é produzir dados das condições da orla de forma integrada, buscando soluções para o processo erosivo e implantação de projetos para evitar a erosão costeira. Ressaltou a importância do Projeto MAI, que é fundamental para a gestão costeira, demonstrando os resultados do projeto, como a concepção das novas metodologias e técnicas de contenção do avanço do mar, capacitação e formação de recursos humanos, criação de centro de excelência e operacionalização. A expositora esboçou um breve histórico da implantação das obras de proteção em Paulista, explicando que não só o mar avançou, mas as construções feitas anteriormente também contribuíram para o processo erosivo. Finalizando a apresentação, informou que as obras de contenção já existentes precisam de correções e que existe um projeto de implantação de recuperação das praias com base nos estudos técnicos científicos (MAI). Posteriormente, Dra. Helena Alves Moreira, no item III, informou que até o final do ano de 2009 será criada uma oficina junto às prefeituras e à população para enfrentar o processo erosivo de Pernambuco e que o governo está terminando a elaboração de um termo de referência para preparar o edital de licitação das obras costeiras de Pernambuco. Tratando do item IV, o Secretário Geraldo Miranda ressaltou a importância da resolução exposta do Governo do Estado, sobre a erosão marinha, explicou que o Município do Paulista estava sofrendo pressão de todos, em vista das conseqüências negativas causadas ao meio físico, ao longo da orla, explanou que o município do Paulista decretou estado de emergência e que o município tentou conseguir recursos para a implementação de um projeto de solução emergencial, no que se refere ao avanço do mar naquele município. O expositor falou sobre as dificuldades existentes devido às exigências de ordem técnica para o projeto ser aprovado. Destacou que a sociedade e o Ministério Público pressionam o Município para que se resolva de forma mais rápida o problema do avanço do mar em Paulista, porém, do ponto de vista executivo, não existe previsão de quando o projeto será aprovado, apesar de o recurso estar disponível. Finalizando, o expositor manifestou sua satisfação quanto ao papel do Governo do Estado, no que se refere ao projeto que foi apresentado pelos expositores. Dando continuidade aos trabalhos, tratando do item de perguntas e considerações, o vereador Marcelo Santa Cruz, de Olinda, que estava representando o Parlamento Metropolitano, agradeceu o debate que trouxe esclarecimentos profundos para toda a Região Metropolitana e propôs  que se leve o tema ao conhecimento do Governador do Estado e ao Governo Federal. Em seguida, o Vereador do Paulista, Tonico, afirmou que o debate é de fundamental importância e que o vereador Fábio Barros estava de parabéns pela ação da audiência pública em Paulista e deixou sua reflexão no que se refere à vontade política que depende de todos. Na seqüência, foi dada a palavra ao Sr. Roberto Borrozino, morador do Janga, que questionou sobre a apresentação dos expositores no que se refere ao andamento do projeto. Em seguida, o Sr. Marcos Lyra (Engenheiro Civil) fez suas considerações, demonstrando que os resultados apresentados das experiências nas intervenções feitas pela sua equipe, em Alagoas, apontam para a diminuição do avanço do mar e se colocou à disposição dos componentes da mesa para que os mesmos possam ver os resultados das obras. Seguindo a sessão de perguntas e/ou considerações, foi concedida a palavra ao Sr. Isaias Gomes, que externou sua indignação com relação ao poder público, no sentido de não haver recursos. Pediu esclarecimento ao CPRH, para dar resposta aos banhistas de Pau Amarelo, que no momento atual não podem tomar banho de mar, devido aos problemas enfrentados na área. Também refere-se à Maria Farinha e pergunta sobre a fiscalização da prefeitura  com relação às novas casas que estão sendo construídas e que estão criando problemas  por causa do saneamento que não existe. Na sessão de respostas dos expositores, Dr. Valdir esclareceu que a sociedade, prefeituras e governo devem agir juntos para que haja a implantação e execução dos projetos apresentados e assim, com ações técnicas eficientes, solucionar o problema da erosão. Em seguida, o Secretário Geraldo Miranda falou dos problemas dos esgotos, explicando que existe um projeto de deslocamento sanitário para todo o Município do Paulista e que o projeto técnico deverá ficar pronto até maio de 2010. Prosseguindo na sessão de perguntas e considerações, foi dada a palavra para o Sr. Sóstenes Miranda, que comentou sobre os problemas existentes com os moradores, que estão perdendo suas residências, devido ao avanço do mar e pergunta às expositoras representantes do governo e ao vereador Fábio Barros: qual o próximo passo para a solução do problema? em seguida, Sra. Rose Freitas fez suas considerações, apresentando as dificuldades que existem com os comerciantes da orla que saíram há 6 anos e até hoje estão esperando que o projeto orla seja completado. Logo após, Sr. Leonardo Leão, fez suas considerações relacionadas às exposições de Dr. Valdir e Dra. Andréa, e indaga qual a questão política oculta que atrapalha a implantação do projeto, como também questiona, diante dos dados apresentados, em quanto tempo se terá um projeto objetivo e por último faz a consideração de que a prefeitura juntamente com o parlamento, podem ajudar na solução do problema do avanço do mar. Em seguida, o Vereador Fábio Barros fez  suas considerações, dizendo que a audiência teve  como objetivo inicial entender porque as obras anunciadas pelo executivo para a contenção na orla do Paulista não se iniciavam, porém, com a informação de que o governo estadual estaria assumindo as obras, os objetivos foram alterados para se  compreender como seria esta ação. Informou também a necessidade de programar com o Parlamento Comum da Região Metropolitana audiência com o Governador do Estado, seminários com expositores técnicos, com propostas para a solução do problema do avanço do mar na área metropolitana e afirmou que o Ministério Público será parceiro no sentido de fiscalizar as ações e articulações dos projetos para que esses fiquem completos e que diminuam ao menos o problema de todas as pessoas envolvidas na solução do grave  avanço do mar.  Em seguida, o Secretário  Geraldo Miranda referiu-se às considerações do Sr. Sóstenes, explicando quais os próximos passos de acordo com a implantação do projeto apresentado pelos expositores, que serão dados com relação aos moradores prejudicados com o avanço do mar. Ainda tratando da sessão de perguntas o reverendo Daniel, de Pau Amarelo, afirmou que há desconhecimento  por parte do Secretário Geraldo Miranda, com relação  à situação da integração do Governo do Estado com relação ao  projeto. Posteriormente, a Sra. Geovana, se referiu à questão ambiental e perguntou ao Secretário Geraldo Miranda o que se faz com os investimentos da secretaria de meio ambiente de Paulista, por que ela não identifica ações visíveis. Em seguida, o Sr. Evandro propôs a proibição da construção dos edifícios nas orlas e ressaltou a importância do plantio de árvores para evitar o aquecimento global. Em seguida, Dr. Geraldo Miranda afirmou que, do ponto de vista técnico e financeiro, o Governo do Estado fará a integração com os projetos apresentados pelos expositores. Também fez suas considerações, explanando uma tendência de melhorar o plano de investimentos ambientais. Com relação ao plantio de árvores afirmou que a prefeitura faz um processo de arborização. Em seguida, Sr. Silvio Lopes, externou a preocupação com o desconhecimento do Secretário do Município, com relação à decisão do Estado de assumir os problemas existentes da erosão marinha e questionou sobre o volume de esgoto que é espalhado pela COMPESA, pedindo providências. Posteriormente, foi dada a palavra ao Sr. Carlos Alberto que fez sua indagação com relação ao tratamento de esgoto da área de Pau Amarelo.  Em seguida, Sr.Givanildo Gil, fez suas considerações relacionadas à gestão atual, afirmando que apenas no momento houve uma preocupação de obra emergencial sem licitação pública e que a orla poderia estar pronta. Acrescentou que os comerciantes estão sendo prejudicados pelo problema do avanço do mar e não estão recebendo nenhum tipo de ajuda financeira. Finalizando, Dr. Geraldo Miranda explanou que na questão da estação elevatória da COMPESA, o Município trabalha apenas na rede coletora e essa responsabilidade é totalmente da COMPESA. Em seguida, nas considerações finais dos componentes da mesa, Dra. Andréa Olinto ressaltou a importância da pressão civil e do Parlamento, de forma que trabalha com todos os envolvidos no processo de diminuição da erosão na costa Pernambucana. Em seguida, Dr. Geraldo Miranda afirmou que levará ao prefeito o ponto de vista operacional do novo projeto apresentado pelo Governo. Na sequência, Dr. Valdir Manso afirmou que os próximos projetos apresentados serão cada vez melhores, devido aos dados que serão complementares ao projeto e que serão executados com mais eficiência. Dando continuidade aos trabalhos, o Vereador Fábio Barros agradeceu a presença de todos os expositores e informou os seguintes encaminhamentos:
1. Requerimento para realização de audiência pública sobre o tema, na Região Metropolitana, promovida pelo Parlamento Comum da Região Metropolitana, (PCRM);
2. Requerimento ao PCRM, para Criação de Frente Parlamentar em Defesa da Orla da Região Metropolitana;
3. Encaminhar para o Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana, o tema do avanço do mar para a pauta de discussão junto ao governo do Estado;
4. 4. Enviar relatório por e-mail para os participantes da audiência e impresso para o ministério público, prefeitura, vereadores do Paulista, Parlamento Comum Metropolitano, Governo do Estado e outros órgãos responsáveis e interessados;
5. Criação de agenda comum com os órgãos de execução, fiscalização e controle social para acompanhar a iniciativa do governo do Estado.

Agradeceu a presença da sociedade civil. Explanou que as ações devem ser empreendidas de forma metropolitana e para a melhoria de toda a comunidade. 
Paulista, 04 de Dezembro de 2009.
Fábio Barros 

Vereador do Paulista

